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Ganho de produtividade pela pesquisa de cultivares 
é destaque do 35º Dia de Campo Copacol

Rancho Alegre: Prefeitura entrega kits de
enxoval para gestantes no Projeto AMAR

A Prefeitura de Rancho Alegre D’Oeste, através do Depar-
tamento de Assistência Social e CRAS, fez na última quinta-
-feira, a entrega de kits de enxoval para mais uma gestante do 
município.

Educação Municipal em ação 
também no período de férias

A secretária de Educação de Goioerê, Angela Zabot, realizou visitas às 
unidades da rede municipal para acompanhar de perto as melhorias reali-
zadas durante o período de férias. Durante a agenda, foram vistoriadas as 
obras de reformas da Escola Jardim Primavera, a pintura da Escola Liduína 
e o funcionamento do CMEI Polo. PÁGINA 02

Com IPVA 45% mais barato, frota de veículos 
novos tem o maior crescimento no Paraná
A frota de veículos 

tributados pelo Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 
(IPVA) no Paraná ficou 
mais nova em 2026. Se-
gundo dados da Secretaria 
da Fazenda e da Receita 
Estadual, o número de ve-
ículos com até cinco anos 

de fabricação teve um 
aumento expressivo em 
relação a 2025, com um 
crescimento de mais de 
131 mil veículos, indican-
do que mais paranaenses 
conseguiram trocar ou ad-
quirir carros mais novos, 
movimento associado à 
redução do IPVA.

A Prefeitura de Goio-
erê ,  a t ravés  da Se-
cretaria Municipal de 
Educação,  publ icou 
edital de chamamento 
público nº 1/2025, vin-
culado à inexigibilida-
de nº 3/2025, visando 
o credenciamento de 
empresas interessadas 
em participar do for-
necimento de material 
e uniforme escolar.

Cultivares desenvolvidas no Paraná são 
quase 40% das sementes de feijão do País
O feijão é uma cultura 

de extrema importância 
para o Brasil, sendo um 
dos alimentos básicos no 
cardápio da população. O 
Paraná possui condições 
climáticas favoráveis e uma 

estrutura agrícola bem de-
senvolvida, o que permite 
uma produção significativa 
de feijão com alta qualida-
de e com maior produtivi-
dade, ou seja, mais quilos 
por hectare. 

Prefeitura de Goioerê abre credenciamento 
de empresas de material e uniforme escolar

Com o objetivo de 
potencializar a produção 
e preparar cada vez mais 
os cooperados, o 35° 
Dia de Campo de Verão 

Copacol apresentou es-
tudos exclusivos reali-
zados pelo CPA (Centro 
de Pesquisa Agrícola), e 
contou com a participa-

ção de 1,5 mil visitantes. 
“É muito bom receber 
nossos cooperados para 
compartilhar novidades 
e apresentar tecnologias 

que, se aplicadas nas 
propr iedades ,  t rarão 
uma melhor produtivi-
dade. 

Mais de 22 mil 
condutores do 

Paraná já renovaram 
a CNH de forma 

automática e gratuita

Preços de alimentos 
e bebidas caem 

pelo segundo mês 
consecutivo no 

Paraná
O Índice Ipardes de 

Preços Regional Ali-
mentos e Bebidas (IPR 
- Alimentos e Bebidas) 
do Paraná caiu 0,23% em 
dezembro, registrando a 
segunda queda consecu-
tiva, de acordo com bo-
letim técnico divulgado 
nesta segunda-feira (12) 
pelo Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(Ipardes). A queda em 
novembro tinha sido de 
1,33%. No acumulado 
de 12 meses, o índice 
geral apresentou alta 
de 0,23%, o menor pa-
tamar desde dezembro 
de 2023.
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Rancho Alegre: Prefeitura entrega kits de
enxoval para gestantes no Projeto AMAR

A Prefeitura de Ran-
cho Alegre D’Oeste, 
através do Departamen-
to de Assistência Social 
e CRAS, fez na última 
quinta-feira, a entrega 
de kits de enxoval para 
mais uma gestante do 
município.

A iniciativa que tem 
como objetivo oferecer 
cuidados e oportuni-
dades iguais às futuras 
mamães durante a gravi-
dez, tem sido priorizada 
na administração do 
prefeito Cássio Zanuto. 
As mães cadastradas 
recebem enxovais para 
bebês recém-nascidos.

 O Projeto AMAR 
é voltado para ges-
tantes em situação de 
vulnerabilidade social, 
garantindo uma gravi-
dez saudável e suporte 
completo às famílias. 
Ele faz parte da oferta 
integrada dos serviços 

O projeto AMAR é uma espécie de política pública da cidade: apoio às gestantes
socioassistenciais de 
proteção básica e es-
pecial, oferecidos pelo 
município.

Os kits são dos mais 
interessantes, contando 
com carrinho de bebê, 

berço com colchão, en-
xoval bordado e itens 
de higiene, garantindo 
mais segurança e con-
forto nos primeiros me-
ses de vida do bebê. A 
novidade na nova etapa 

do projeto, é que a pre-
feitura passou a incluir 
também o bebê conforto, 
reforçando a proteção da 
criança, especialmente 
no transporte e em des-
locamentos.

Educação Municipal em ação 
também no período de férias

A secretária de Edu-
cação de Goioerê, An-
gela Zabot, realizou 
visitas às unidades da 

rede municipal para 
acompanhar de perto 
as melhorias realiza-
das durante o período 

de férias. Durante a 
agenda, foram vis-
toriadas as obras de 
reformas da Escola 

Jardim Primavera, 
a pintura da Escola 
Liduína e o funciona-
mento do CMEI Polo.

O CMEI Polo está 
em funcionamento 
durante o período de 
férias para atender os 
pais que realizaram 
a solicitação no final 
de 2025, garantindo 
o acolhimento das 
crianças enquanto as 
famílias seguem com 
suas atividades de 
trabalho.

Cuidar da infra-
estrutura e oferecer 
apoio às famílias é 
investir em uma edu-
cação pública de qua-
lidade.

rede municipal passa por melhorias durante o período de férias

Pedágio ‘free flow’
A PRVias confirmou a implantação de pedágio free flow 

em dois trechos: PR-445, em Tamarana, e BR-376, em Mauá 
da Serra, onde a cobrança será automática por sensores sem 
cancela, visando maior fluidez no tráfego. Lideranças locais 
expressam preocupação com impacto em deslocamentos 
diários e falta de clareza sobre tarifas e regulamentação do 
novo modelo.

Mais Engenharia
Parceria entre a Itaipu Binacional, a Universidade Estadual 

de Ponta Grossa e o Crea-PR já soma cerca de 70 projetos. 
As iniciativas envolvem 50 municípios do Paraná, com ex-
pectativa de captação de R$ 100 milhões. O programa foi 
lançado em junho de 2025 e prioriza cidades com menor 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal.

Capacitação técnica
O Mais Engenharia capacita profissionais para elaborar 

projetos e captar recursos para obras públicas. Estudantes, 
recém-formados e servidores atuam de forma integrada nas 
prefeituras. Segundo o diretor-geral brasileiro da Itaipu, 
Enio Verri, a iniciativa reduz desigualdades regionais. Os 
projetos abrangem áreas como mobilidade, saúde, educação 
e assistência social.

Frota no campo
O Governo do Paraná iniciou 2026 com 406 convênios para 

compra de máquinas da linha amarela, segundo a Secretaria 
da Agricultura e do Abastecimento. O investimento soma R$ 
1,46 bilhão, com média de R$ 3,7 milhões por município. 
Ao todo, 2.044 máquinas foram adquiridas, das quais 832 
já entregues. A iniciativa beneficia 397 municípios e oito 
consórcios intermunicipais.

Estrada Boa
Os convênios integram o programa Estrada Boa, que 

prevê R$ 5 bilhões para melhorar a infraestrutura rural. 
Somente em 2025, a Seab formalizou 1.064 convênios, três 
vezes mais que em 2024. Foram destinados cerca de R$ 3 
bilhões para pavimentar 2,3 mil km de estradas rurais. Outros 
acordos incluem máquinas, implementos, estufas e apoio à 
segurança alimentar.

Pinhão no Paraná
A colheita, transporte e comercialização do pinhão no 

Paraná em 2026 estarão autorizados apenas a partir de 15 de 
abril, segundo o Instituto Água e Terra. Até 2025, o início 
da safra ocorria em 1º de abril; o descumprimento do novo 
prazo sujeita os infratores a multa. A cadeia produtiva do 
pinhão movimenta cerca de R$ 22 milhões por ano no Estado, 
conforme o VBP de 2023. As regiões Central, Sul e Sudoeste 
concentram o maior volume da produção paranaense.

Recorde histórico no litoral
O DJ Alok levou 338 mil pessoas à praia de Matinhos e 

registrou o maior público da história do Verão Maior Paraná. 
O número mais que dobrou o recorde anterior do festival, 
que era de 164 mil pessoas. O show gratuito reuniu efeitos 
visuais, lasers, telões e uma apresentação com 300 drones. A 
noite consolidou o evento como um dos maiores espetáculos 
musicais já realizados no Litoral do Estado.
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Prefeitura de Goioerê abre credenciamento 
de empresas de material e uniforme escolar

A Pre fe i tu ra  de 
Goioerê, através da 
Secretaria Municipal 
de Educação, publicou 
edital de chamamento 
público nº 1/2025, vin-
culado à inexigibilida-
de nº 3/2025, visando 
o credenciamento de 
empresas interessadas 
em participar do for-
necimento de material 
e uniforme escolar.

Segundo a Secretaria 
de Educação, o edital 
tem como objet ivo 
ampliar a rede de es-
tabelecimentos creden-
ciados, garantindo aos 
estudantes da rede pú-
blica municipal e suas 
famílias a livre escolha 
dos fornecedores, ao 
mesmo tempo em que 
fortalece o comércio 
local e assegura trans-
parência na aplicação 

dos recursos públicos.
Pela regra, empresas 

que já se credenciaram 
em 2025, não precisa-
rão realizar novo pro-
cesso de habilitação. 
As empresas interessa-
das devem apresentar a 
documentação exigida, 
conforme as normas do 
edital. O julgamento 
dos documentos apre-
sentados pelos inte-
ressados está marcado 
para o dia 20 de janeiro 
de 2026, às 8h30.

O credenciamento 
das empresas faz par-
te do Programa Car-
tão Escolar e seguirá 
aberto durante todo o 
período previsto no 
edital, permitindo a 
habilitação contínua de 
empresas que cumpram 
os requisitos estabele-
cidos. Todos os alunos da Rede Municipal de Ensino serão contemplados com o cartão

Ganho de produtividade pela pesquisa de cultivares 
é destaque do 35º Dia de Campo Copacol

Com o objetivo de poten-
cializar a produção e preparar 
cada vez mais os cooperados, 
o 35° Dia de Campo de Verão 
Copacol apresentou estudos 
exclusivos realizados pelo 
CPA (Centro de Pesquisa 
Agrícola), e contou com 
a participação de 1,5 mil 
visitantes. “É muito bom 
receber nossos cooperados 
para compartilhar novidades 
e apresentar tecnologias que, 
se aplicadas nas proprieda-
des, trarão uma melhor pro-
dutividade. Além de preparar 
nossos cooperados para bons 
resultados no campo, aqui 
também queremos trazer 
uma visão comercial, afinal, 
essas duas coisas precisam 
estar alinhadas na busca de 
melhores resultados”, afirma 
o diretor-presidente, Valter 
Pitol.

Cooperados que já acom-
panham de perto o trabalho 
do CPA garantem que eventos 
como esse fazem a diferença, 
como comenta o produtor de 
Joetaesse, Cássio Henrique 
Moeller. “O CPA sempre nos 
ajuda a alcançar melhores 
resultados e potencializar 
nossa produtividade e even-
tos como o Dia de Campo 
agregam muito conheci-
mento e traz novidades que 
nos ajudam a crescer nas 
propriedades”.

Além da presença dos 
cooperados e cooperadas, 
colaboradores e pesquisa-
dores do CPA, o secretário 
de Agricultura e Abasteci-
mento do Paraná, Márcio 
Nunes, também prestigiou 
o evento. “A Copacol é 
uma das cooperativas mais 
importantes do mundo com 
produtos exportados para 
muitos países. E ela faz um 
trabalho sensacional com os 
produtores, um exemplo é 
esse Dia de Campo. A Co-
pacol treina, adapta e coloca 
o produtor em situações de 
competitividade, tudo isso 
visando a melhoria da qua-
lidade de vida através do au-
mento da renda do produtor, 
estimulando que as famílias 
fiquem no campo”, completa 
o secretário.

NA PRÁTICA
Um dos assuntos aborda-

dos nas palestras em campo 
foi a compactação do solo e 
seus feitos sobre o sistema de 
produção. Essa compactação 
consiste na incapacidade de 
o solo absorver a água, o 
que muitas vezes pode ge-
rar o aumento da umidade 
na superfície, tornando o 
ambiente propício para o 
desenvolvimento de doenças. 
“Nós utilizamos o método 
Dres [Diagnóstico rápido de 
estrutura de solo] onde pode-
mos avaliar o nível de com-
pactação do solo para saber 
qual técnica deve ser aplicada 
em cada propriedade, seja 
com plantas de cobertura, ou 
utilização de maquinários. É 
um processo muito importan-
te, que impacta diretamente 
no desenvolvimento das 
culturas e na produtividade 
delas”, explica o engenheiro 
agrônomo e pesquisador do 
CPA, Andrei Regis Sulzbach.

Para cooperado de Jesuí-
tas, Renato da Silva Tonelli, 
é importante acompanhar 
o trabalho do CPA, e saber 
que problemas que eles en-
frentam no dia a dia, já estão 
sendo estudados e soluções 
já podem ser aplicadas na 
propriedade. “No último ano 
tivemos problema com rela-
ção a compactação de solo, e 
hoje vi que há um trabalho de 
pesquisa já sendo feito para 
desenvolver novas formas 

de manejo, melhorar nossas 
condições e minimizar es-
ses problemas que nós que 
vivemos do campo temos”, 
comenta o cooperado.

Outro assunto que cha-
mou atenção dos participan-
tes foi o painel de cultivares 
de soja recomendadas pelo 
CPA, que são apresentadas 
com duas datas de semeadu-
ra, adubação em quantidades 
de acordo com a época e 
orientação de acordo com 
a região plantada, também 
foram apresentados mane-
jos de doença e controle de 
pragas. “Apresentamos um 
demonstrativo com as épocas 
de semeadura diferentes com 
o mesmo manejo, onde fica 
visível a diferença de com-
portamento de cada planta, 
para mostrar a importância de 
se atentar as recomendações 
do CPA, de acordo com testes 
feitos na prática”, conta o 
engenheiro agrônomo André 
Luiz Borsoi.

Para o cooperado Lucas 
Antunes Jasper, de Cafelân-
dia, essa é uma oportunidade 
imperdível para quem produz 
no campo. “Aqui no evento 
podemos ver o comparativo 
das cultivares que depois 
vamos levar para dentro das 
nossas lavouras. Consegui-
mos ver lado a lado todos 
os testes e tudo fica bem 
claro para nós. O CPA con-
segue nos orientar sobre os 
melhores manejos e isso faz 
com a que ganhemos tempo 

e estejamos sempre a frente 
com a nossa produtividade”, 
comenta o produtor.

Além disso, também fo-
ram apresentados resultados 
sobre plantas daninhas: o 
custo oculto no sistema de 
produção milho safrinha: os 
desafios para altas produtivi-
dades e manejo de doenças da 
soja: estratégias de aplicação 
para preservar o potencial 
produtivo.

COMERCIALIZAÇÃO
O mercado também faz 

parte do processo produtivo, 
e entender como e quando 
comercializar os grãos, é fun-
damental para o cooperado. 
Pensando nisso, a abertura 
do Dia de Campo contou 
com uma palestra sobre 
tendências no mercado de 
commodities, com o consul-
tor da StoneX Brasil, Étore 
Baroni. “O objetivo é trazer 
mais informações para os co-
operados. São muitos fatores 
que influenciam nos preços, 
então, é preciso preparar 
o produtor para aproveitar 
as melhores oportunidades 
ao longo do ano. Tivemos 
mudanças muito fortes nos 
preços nos últimos anos e 
o CPA consegue trazer esse 
ganho de produtividade 
contínua. Por isso, é preciso 
alinhar a produtividade boa, 
com níveis de preços bons, 
mantendo uma rentabilidade 
para o produtor”, completa o 
consultor.

 o 35° Dia de Campo de Verão Copacol apresentou estudos exclusivos 
realizados pelo CPA, e contou com a participação de 1,5 mil visitantes

Mais de 22 mil condutores do 
Paraná já renovaram a CNH de 

forma automática e gratuita
Em um mês, mais de 

22 mil condutores parana-
enses foram beneficiados 
com renovação automática 
e gratuita da Carteira Na-
cional de Habilitação. O 
Departamento de Trânsito 
do Paraná (Detran-PR) 
finalizou nesta segun-
da-feira (12) o processo 
de sincronização com a 
plataforma da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Se-
natran) que cria o Registro 
Nacional Positivo de Con-
dutores (RNPC) e garante 
o selo “Bom Condutor” 
para quem não cometeu 
nenhuma infração nos úl-
timos 12 meses. O selo é 
necessário para utilizar o 
benefício.

A resolução do Conse-
lho Nacional de Trânsito 
(Contran) com as novas 
regras entrou em vigor em 
10 de dezembro do ano 
passado. Quem obteve o 

selo “Bom Condutor”, e 
se encaixa nos critérios, 
teve a  CNH renovada 
automaticamente. O pro-
cesso já atendeu 26.669 
paranaenses, sendo 22.477 
com renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação, 
dos quais 1.756 têm EAR 
(Exerce Atividade Remu-
nerada) e 4.192 com a con-
versão da CNH provisória 
para definitiva, destes 785 
com EAR.

“O processo de habilita-
ção está passando por uma 
mudança de paradigma, 
uma verdadeira revolução 
que está barateando o ser-
viço e reduzindo a carga 
burocrática. O Paraná tem 
sido vanguarda, trabalhan-
do com celeridade para 
implementar as mudanças, 
mas sempre com sereni-
dade e responsabilidade”, 
destacou Santin Roveda, 
presidente do Detran-PR.
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CONTINUAÇÃO

Secretaria da Saúde alerta para risco 
de acidentes com serpentes no verão

O Paraná registrou 863 
acidentes com serpentes em 
2025 e a Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) alerta para a 
tendência de aumento no nú-
mero de ocorrências no verão, 
principalmente em trilhas, 
jardins e na agricultura. O 
período, que combina calor e 
umidade, favorece a atividade 
desses animais. A maior parte 
dos casos aconteceu na zona 
rural, que concentrou quase 
80% dos registros no último 
ano.

Um levantamento da Sesa, 
com base em dados do Sistema 
de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan), aponta 
que nos últimos anos foram 
registrados 910 casos em 2023 
e 918 em 2024. Em 2025, os 
dados preliminares indicam 
863 acidentes, com a maioria 
na zona rural (680), seguida 
pela zona urbana (171) e pe-
riurbana (12).

O secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, diz que 
o Governo do Paraná tem 
investido na capacitação de 
profissionais e na estruturação 
da rede de atendimento para 
garantir uma resposta rápida 
e eficaz. Ele destacou que a 
prevenção é a principal ferra-
menta para evitar os acidentes 
e que a população deve estar 
atenta aos cuidados, especial-
mente durante as atividades 
ao ar livre.

“As ações, desde o alerta 
preventivo até a manutenção 
da rede do Centro de Informa-
ção e Assistência Toxicológica 
(CIATox) e o treinamento das 
nossas equipes, garantem que 
o cidadão tenha o suporte 
necessário, contribuindo di-
retamente para a segurança e 
a sobrevida em casos de aci-
dentes graves de modo rápido 
e seguro”, afirma Beto Preto.

Cerca de 85% dos casos 
notificados são atribuídos às 
serpentes do gênero Bothrops 
(Jararaca, Urutu, Jararacuçu, 
Cotiara e Caiçara); 12% ao 
gênero Crotalus (Cascavel); 
3% provocados por Micrurus 
(Coral verdadeira). Cerca de 
70% dos pacientes são do 
sexo masculino. Em aproxi-
madamente 53% das notifica-

ções, a faixa etária acometida 
acontece entre 15 e 49 anos, 
que corresponde ao grupo de 
idade onde se concentra a força 
de trabalho.

PREVENÇÃO – Segundo 
a Divisão de Vigilância de 
Zoonoses e Intoxicações (DV-
VZI) da Sesa, o uso de botas de 
cano alto ou perneira de couro, 
botinas e sapatos pode evitar 
cerca de 80% dos acidentes e 
é recomendado para atividades 
em matas, trilhas, jardins ou 
na agricultura. Cerca de 15% 
das picadas atingem mãos e 
antebraços e por isso o uso 
de luvas de aparas de couro é 
indicado para manipular folhas 
secas, montes de lixo, lenha e 
palhas, por exemplo.

Outra orientação impor-
tante para evitar acidentes é 
manter limpos os arredores das 
residências, evitando o acúmu-
lo de lixo, entulho, materiais 
de construção e mato alto, que 
possam atrair roedores, presas 
naturais das serpentes, e que 
também servem de abrigo para 
esses animais.

Como as cobras se abrigam 
em locais quentes, escuros e 
úmidos, a atenção deve ser 
redobrada ao manusear lenha, 
palhas e ao mexer em paióis e 
cupinzeiros.

O QUE FAZER – Em caso 
de acidente, a orientação é 
lavar o local da picada com 
água e sabão, manter a vítima 
deitada, hidratada e procurar 
o serviço de saúde próximo o 
mais rápido possível. Se pos-
sível, e com segurança, levar 
uma foto ou o próprio animal 
para facilitar a identificação e 
a escolha do soro antiofídico 
correto.

Não se deve fazer torni-
quete ou garrote, nem cortar, 
perfurar ou espremer o local 
da picada. A aplicação de 
substâncias como pó de café, 
folhas, álcool ou urina é 
contraindicada e pode causar 
infecções. A vítima também 
não deve ingerir bebidas al-
coólicas.
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Com IPVA 45% mais barato, frota de veículos 
novos tem o maior crescimento no Paraná

A frota de veículos 
tributados pelo Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 
(IPVA) no Paraná ficou 
mais nova em 2026. 
Segundo dados da Se-
cretaria da Fazenda e 
da Receita Estadual, 
o número de veículos 
com até cinco anos de 
fabricação teve um au-
mento expressivo em 
relação a 2025, com 
um crescimento de mais 
de 131 mil veículos, 
indicando que mais pa-
ranaenses conseguiram 
trocar ou adquirir carros 
mais novos, movimento 
associado à redução do 
IPVA.

Entre 2025 e 2026, a 
quantidade de veículos 
nessa faixa de fabrica-
ção passou de 736 mil 
para 868 mil, o que 
representa uma alta de 
17,9%. Esse foi, dispa-
rado, o maior avanço 
entre todas as faixas 
da frota tributada. No 
total, a frota tributada 
pelo IPVA no Paraná 
cresceu 1,5%, passando 
de 4.079.020 veículos 
em 2025 para 4.140.092 
em 2026.

“A redução do IPVA 
contribuiu para esse 
movimento ao aliviar o 
custo de manutenção do 
veículo no orçamento 
das famílias. Com um 
imposto menor, muitos 
contribuintes consegui-
ram antecipar a troca 
do carro ou comprar 
modelos mais novos e 
mais eficientes”, des-
taca Norberto Ortigara, 
secretário da Fazenda.

O desempenho con-
trasta com o comporta-
mento das faixas mais 
antigas. Veículos com 
11 a 15 anos, que re-
presentam a maior frota 
tributada, com mais de 
1,3 milhões de veículos, 
representaram redu-
ção de 2,2%, enquanto 
aqueles com 16 a 20 
anos tiveram queda 
ainda maior, de 7,2%. 
Já a frota entre 6 e 10 
anos cresceu de forma 
mais moderada, com 
aumento de 7,2%.

Ortigara comple-
menta que essa renova-
ção da frota é benéfica 
tanto para a população 
quanto para o Estado. 
“Além de beneficiar 

diretamente os pro-
prietários, a renovação 
da frota traz impactos 
positivos mais amplos, 
como maior segurança 
no trânsito, redução de 
emissões e estímulo à 
atividade econômica 
ligada ao setor automo-
tivo”, diz.

ISENÇÕES – As 
motocicletas de até 170 
cilindradas continuam 
isentas do imposto, 
mantendo a política 
adotada no IPVA 2025. 
Já ônibus, caminhões, 
veículos de aluguel ou 
movidos a gás natural 
veicular (GNV) são 
tributados em 1%. Atu-
almente, cerca de 36 mil 
veículos leves já utili-
zam GNV no Paraná. A 

conversão deve ser feita 
exclusivamente em ofi-
cinas credenciadas pelo 
Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro). 
No site da Compagas 
é possível conferir a 
lista de oficinas aptas 
a realizar a conversão.

TRANSFERÊNCIA 
DE VEÍCULO – Uma 
alteração importante 
para este ano diz res-
peito à transferência de 
propriedade. Diferente 
do que ocorria anterior-
mente, o Detran não 
autoriza mais a transfe-
rência de veículos que 
possuam débitos em 
aberto dentro do calen-
dário de vencimentos 
do IPVA. Para concluir 

Entre 2025 e 2026, a quantidade de veículos com até cinco anos de fabricação passou de 736 mil para 868 mil, o 
que representa uma alta de 17,9%. Esse foi, disparado, o maior avanço entre todas as faixas da frota tributada.

o processo de venda ou 
troca, o contribuinte 
deve obrigatoriamente 
quitar todas as pen-
dências financeiras do 
veículo.

PAGAMENTOS – 
Os proprietários de 
veículos já podem re-
alizar o pagamento do 
IPVA 2026. O prazo 
para pagamento à vista 
ou da primeira parcela 
segue até 15 de janei-
ro, conforme o final da 
placa. Quem optar pela 
quitação integral garan-
te desconto de 6% sobre 
o valor total. Também 
é possível parcelar o 
imposto em até cinco 
vezes, sem desconto. 
Com a alíquota fixada 
em 1,9% sobre o valor 
venal, o imposto ficou, 

em média, 45,7% mais 
barato em comparação 
ao ano anterior, colo-
cando o Paraná entre 
os estados com o IPVA 
mais baixo do Brasil.

As guias do IPVA no 
Paraná não são mais 
enviadas pelos correios 
aos endereços dos con-
tribuintes. Para fazer o 
pagamento, os proprie-
tários devem acessar 
o Portal do IPVA ou o 
Portal de Pagamento de 
Tributos para gerar as 
guias. Outra possibili-
dade é o uso do aplica-
tivo Serviços Rápidos, 
da Receita Estadual, 
disponível para An-
droid e iOS, que permite 
o acesso às guias.

Assim como já acon-
teceu no exercício 2025, 
os contribuintes pode-
rão pagar o IPVA 2026 
via pix a partir do QR 
Code presente na guia, 
podendo ser realizado 
a partir de mais de 800 
instituições financeiras, 
bem como seus canais 
digitais, não limitados 
aos parceiros do Estado.

SITES FALSOS – A 
Secretaria da Fazenda 
alerta os contribuintes 
sobre sites fraudulentos 
relacionados à cobrança 
do IPVA. A recomen-
dação é gerar sempre 
as guias de pagamen-
to através dos sites 
oficiais, identificáveis 
por endereços que ter-
minam com a extensão 
“.pr.gov.br”, ou utilizar 
o app da Receita Esta-
dual.

Cultivares desenvolvidas no Paraná são 
quase 40% das sementes de feijão do País

O feijão é uma cultura 
de extrema importância 
para o Brasil, sendo um 
dos alimentos básicos no 
cardápio da população. O 
Paraná possui condições 
climáticas favoráveis e 
uma estrutura agrícola 
bem desenvolvida, o que 
permite uma produção 
significativa de feijão com 
alta qualidade e com maior 
produtividade, ou seja, 
mais quilos por hectare. 
Em 2025 o Paraná confir-
mou a condição de maior 
produtor de feijão do País, 
com cerca de 25% do total 
nacional. E estabeleceu um 
novo recorde, com quase 
865 toneladas colhidas nas 
duas safras: Foram 338 mil 
na primeira e 526,6 mil 
toneladas na segunda.

Para o secretário es-
tadual da Agricultura e 
do Abastecimento, Mar-
cio Nunes, os números 
refletem um modelo de 
produção consolidado no 

Paraná. “Somos o estado 
mais sustentável do Brasil 
e o que mais produz por 
metro quadrado no mundo, 
resultado de investimento 
contínuo em tecnologia, 
pesquisa e gestão eficiente, 
e isso também se confirma 
de forma clara na cadeia 
do feijão. Quando soma-
mos todos esses fatores 
o resultado é o aumento 
da renda para o produtor 
rural”, afirma.

O Paraná também se 
destaca quando o assunto é 
o desenvolvimento de cul-
tivares de feijão. Segundo 
indicadores do Controle 
de Produção de Sementes 
e Mudas, do Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Sigef/Mapa), na safra de 
2024/25 e de 2025/25 fo-
ram implantados no Brasil 
17.822 hectares de campos 
de produção de sementes 
de cultivares de feijão do 
grupo comercial carioca, e 
14.337 hectares de campos 

de sementes de feijão do 
grupo comercial preto. As 
cultivares desenvolvidas 
no Estado representam 
38,8% desse total.

Para o diretor-presiden-
te do IDR-Paraná, Natali-
no Avance de Souza, com 
essa participação, o Estado 
reafirma sua posição como 
a principal instituição de 
melhoramento genético de 
feijão do Brasil. “O IDR-
-Paraná tem essa expertise 
de desenvolver cultivares 
que se ajustem às condi-
ções da nossa gente, dos 
nossos agricultores, e hoje 
não é só uma referência 
estadual, é uma referência 
nacional. Por isso que o 
IDR, através da sua pesqui-
sa, é reconhecido no Bra-
sil inteiro. Na cultura do 
feijão isso ocorre também 
dessa forma”, comenta.

Segundo o engenheiro 
agrônomo José dos Santos 
Neto, coordenador estadu-
al do programa Grãos-Fei-

jão e Cereais de Inverno do 
IDR-Paraná, o programa 
de melhoramento genético 
de feijão do Instituto con-
solida-se, mais uma vez, 
como protagonista nacio-
nal na oferta de cultivares 
de alto desempenho para 
o setor produtivo.

Atualmente o IDR-Pa-
raná tem nove cultivares de 
feijão sendo multiplicadas 
por parceiros produtores 
de sementes. Os dados 
do Sigef/Mapa mostram 
que o Instituto lidera a 
produção de sementes do 
grupo comercial preto, 
respondendo por 71,2% 
de toda a área multiplicada 
no Brasil.

Esse destaque é impul-
sionado, sobretudo, pela 
cultivar IPR Urutau, que 
alcançou 9.844 hectares 
de produção de sementes 
em todo o país. Conside-
rando-se todos os grupos 
comerciais, a cultivar 
de feijão IPR Urutau foi 

a mais multiplicada do 
Brasil na última safra, 
correspondendo 68,7% de 
todas as multiplicações de 
feijão preto.

“O desempenho ex-
cepcional da IPR Urutau 
confirma a eficiência do 
trabalho desenvolvido 
pelo programa de me-
lhoramento de feijão do 
IDR-Paraná, que há déca-
das investe em genética, 
produtividade, sanidade e 
adaptação às diferentes re-
giões produtoras”, afirma 
Santos Neto.

VA R I A B I L I D A D E 
GENÉTICA – O programa 
de melhoramento genético 
de feijão do IDR-Paraná já 
desenvolveu 42 cultivares, 
muitas delas utilizadas 
por agricultores de todas 
as regiões produtoras do 
Brasil. A diretora de Pes-
quisa do IDR-Paraná e 
melhorista em feijão, Va-
nia Moda Cirino, salienta 
que o desenvolvimento de 
novas cultivares amplia as 
alternativas de escolha de 
produtores e consumido-
res, bem como aumenta 
a variabilidade genética, 
diminuindo a vulnerabili-

dade da cultura.

“A utilização de varie-
dades melhoradas cons-
titui uma das principais 
tecnologias para redução 
do custo de produção, 
agregação de valor ao 
produto, proporcionando 
a elevação da renda do 
agricultor, estimulando 
a sucessão familiar e a 
fixação do pequeno pro-
dutor no campo. Essas 
tecnologias trazem vanta-
gens econômicas, sociais 
e ambientais, garantindo 
a sustentabilidade do ne-
gócio agrícola no Paraná e 
no Brasil”, explica Vania.

Em março de 2026 o 
IDR-Paraná vai lançar 
a sua 43ª cultivar de 
feijão, a IPR Quiriquiri, 
que pertence ao grupo 
comercial carioca e tem 
escurecimento lento do 
tegumento (casca) dos 
grãos, o que significa que 
a parte externa do feijão 
demora mais tempo para 
escurecer após a colheita e 
durante o armazenamento, 
característica muito de-
mandada pela indústria e 
pelos agricultores.
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